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Qollefe apertado

«1111 Mi àH ! n

* _,
Quando visto este colletelão apertado e pequeno,A um supplicio mecondemnoAlém de ser mui cacete.

Estar assim me ageitando,'
Experimentando os meios
De ir nelle de modo brando
Introduzindo meus seios...

— Ora, Julial Acho melhor
Assim pequeno e apertado.,
Grande e largo é bem peior.,E* muito desengraçado !

A introducçâo demorada
Que lamentas provará
Que estás bastante aperlad,
E... isso a nós agradará..

a
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Public», animalmente cerca dc 5.000
gravuras.

On otiRlrar-rB envlnduH fi redacçftD »Ro lerlc
riit luidos, R.nda que nno sejam publicados.

TELEGRAMMAS

Bahia, 29. — Cessou a agitação por
oauia do imposto do álcool. Espera-se
agora o resultado da ressaca,

Paço do Ootrsu.no, 30. — Por pro-
posta unanime dos intendentes, o largo
daMai do Bispo vai passar a chamar-se
Praia do Peixe.

Policia, 28>- A princeza russa aqui
Chegou para queixir-se dc quo. linha
apanhado uma surra. Um japonez, ao
ouvil-a, . xclamou; «Que sina a dos
russos ! Apanham em toda a parte!»

Japão, 29. — E' d^s-speradora a si-
tuação do general Oku Entre elle e o
gitnenil Kuroki metteramse os oossacos.
Kuroki diz que <$ o diabo ficar assim a
ver Okú ameaçado pelas lanças dos russos.

SEMANA DESPIDA
Semana agitadissima e repleta
De factos graves e sensacionaes,
Semana p'ra uma chrnnica completa
E sisudos artigos nes jornaes,

Nessa imprensa diária
Chamada imprensa séria,

Que tunto explora uma cruel miséria
De uma maneira especial e varia,
Comoapplaudeoureprova uma estralada

Um meeting, um chinfrim...
O R o Nu, pordm, passa de largo

Sobre essas ninharias
E deixa á tal imprensao nobre encargo
De servir ao povinho as iguarias
Que factos taes fornecem a granel.

Mas não posso, entretanto,
Deixar de eternisar neste papel,

Sem o menor espanto,
A parte que tomou,

Na que-itâo da policia oom o Varella,
O continuo Matheus, que se expressou

De uma fôrma tão bella
Para exprobrar o máo procedimento

Daquelle deputado
A quem pediu que respeitasse as leses...

Ohl que infeliz momento 1
NSo é certo, leitor, que a gente, ás vezes,
Nfo perde nada si ficar calado ?

Haja vista a tal princeza,
Eas* russa extravagante
De legitima nobreza,
Que foi queixar-se do amante,
Dizendo que este a espancara,
Applicando lhe umus doses
De que tinha inda ecchymoses
Na pelle nobre da cara,,.
Não seria bem melhor
Que essa dama assim surrada
Se conservasse calada?
Agora a coisa 6 peior,
Pois sabe já toda a gente
Que ella possue um amante
Que lhe mostra a todo instante
Eatimal-a doidamente...
Nem ae diga que o sujeito
E, homem bruto ou é máo
Só por ter mettido o páo,
Inda que com pouco geito,
Na princeza, pois 6 certo
Que não ka mulher no mundo
Que, estando do amante perto,
Não sinta um prazer profundo
Em que o páo elle lhe metta..,
Pádes fazer me, leitora,
Gesto de enfado ou careta,
A verdade o* esmagadora:
A saturai nos ensina

(Dcaorola lil quem quizer)
Quo 6 de nós homens a alia
— Mottcro piio aa mulher !...

Ta-to assim que a Fanny.essa otlalisoa
De cotação abaixo da normal,
A grlmpa levantou, ficou arisoa,
Ao sabor que o marido, só pur mal,
Outra mulher havia desposado,

Numa terra rstrangcln.,
Depois de a ter aqui abandonado' De uma cruel maneira
No lupiuiarem que tem ganho a vida,

Vendendo amor barato.
Diz a Fauny que ii fora do contracto
O esposo ter oomstgo outra querida,. •
Embora elle por ver.es a explorasse

E lhe desse pancada,
Detxando-lhe os siguaes em plena face,
Ella, Fanny, não quer saber de nada I

Quer pura si somente
O marido feroz. Esse maráo
Nella, só nella, nella unicamente,

Pôde metter o ptol...
# *

Exhibiu-se nas ruiis da cidade
Um bando precatório,
Um grande mixtlf rio

Destinado a mover A Caridade
Os ooruçÔes cas almas bem formados.

A marcha triumphal
Tocada p ir clarins bem afinados
Lembrava alegremente o Carnaval...
Depois, um grande carro-allegoria
Conduzindo uns bonecos bem vestidos,
De cara alegre, nédios, bem fornidos,
Representavam (oh ! quanta ironia !)

Os famintos do Norte.,.
E' de crer que tivesse muita sorte

Esse bando... Afinal,
Deve ter agradado a variedade,
E ninguém negaria o seu real
A Momo dando o braço á Caridade.,.

Erasmo.

FUMEM — Os afnmados charutos
Santos Dumont —- Deposito, Invali-

NOIVA

vai casar a Joanninha, oasar
com o Magalhães, aquelle ra-
paz gordo que fez carreira

rápida no commercio e aos 3G já tem ca-
pitaes seus, um solitário avantajado no
dedo minimo da mão direita e uma
medalha com brilhantes, pendurada aa
corrente do Pateck, a bater-lhe na bar-
riga, que vai crescendo com a fortuna.

Vai casar a .Toanninha e eu nüo sei
porque estou triste.

Tenho certeza de que ella não ama,
não amará nunca o maridt.. Sou capaz
de jural-o. Não casou commigo porque
eu não quiz ; ella bem a queria e até
o pai, apezar de todas as severidadea e
seriedades, estava disposto a me acceitar
como genro. O pobre velho estava des-
lumbrado pelos meus paradoxos, pela'
minha aureola de poeta,,. Eu 6 que
não quiz, o ladrão da Joanninha 6 bem
bonita, seria capaz de muitos sacrifícios
para poasuil a...

Mas casar ? Ave-Maria ! Faltou-me a
co.rigem.

>!Fui eu, portanto, que reousei aquella
felicidade, eu que a dei ao idiota do
Magalhães!

Entretanto, a noticia do casamento
pez-me triste,

Bem sei que o Magalhães nunca con-
seguirá apoderar-se daquelle coraçSozi-
nho, que é meu; bem sei que em qual-
quer tempo, quando eu quizer, ella será
minha, que poderei tornar-ms seu
amante daqui a poucos mezes, quando
estiver até mais bonita do que é hoje,
com o corpo mais desenvolvido, mais
opulento.

Entretanto, um vago penar me aba-
te...

m »
Digam-me lá vocGs, borboletas cam-

biantes e abelhas zumbidoras:
Quando os jardins se cobrem de flô-

res, nas manhãs de primavera que são
para vocôs as manhãs de noivados, quaes
são as flores que mais docemente encan-
tam?

Silo porventura as rosas ja abertas ou
aquolUüi quo, ainda um botão fecha-
dissim». nada abriram !

Ah ! Ó delicioso, bem duvida, peneira.*
quasi depressa, sem Irritação de impa-
oíenola, entre as folhas orespas o om-
Hindus das rosas oomplaoontos que en-
tragam todos os perfumes iilc* o maia
inMmo interior, logo ao primeiro oon-
tacto do ferrão avKo I

Mus não í uma delicia muito mais
alta e ardente, quando a pequenina
rosa, cheia iloinysterio, oppondo a sua
frágil defis», deixando apena* ver a
pontinha do minuculo pistillo roseo,
resiste obstinadamente, tornai. Io liceu-
saria uma doce violência, obrigando a
esperar muito tempo, a tá o dia iegulute
ás vezes, paru se abrir por fim, para
conceder os gozos de seu perfume no-
vinho em folha*.

Mesmo quando não resiste, não se en-
trega logo, Ímmedfatamente,níío o pódc
fazer.

Mal se deixa tocar, pai par com o
aguilhão, unas logo oontrahe se medrosa
repellíndo a caricia., não por d >prezo
ou crueldade, mus pelo arrepio iu-;tin-
ctivo, do natural terror de um despe-
daçamento, que a hurrorisit.

Ah! ella bem sabe que será preciso
mais tarde ou mais cedo, arranha ou
dahi a uti instante, abrir se comple-
tamente, permlitir penetração intima
do uguilhürO fa minto!

Mas o medo faz-lhe supplioar uma
delonga, o receio de uma violência só
vai cedendo pouco a pouco, só pouco
a pouco aulorisa a intensão de um
beijo superficial, depois de uma pon
tinha Ue aza ou de uma patinha que
treme de oommoç&o ao tocar a peque-
nina abertura... E com este inicio de
posse — p-. rque, com os ligeiros beijas
ou com a pontinha da pata, já vocGs
vão f.iBendu o que podem —com este
inicio de posse excitam-se pouco a
pouco desejos, deliciados, embevecidos
pela certeza de um compldtõe próximo
triumpho.,.

E ora está.
Não imaginam como a noticia do ca-

samenlo de ,loanninhame entristeceu!
VlLLAFr.OIt.

GRANDE LOTERIA ESPERAN-
ÇA—em tres sorteios, em 9, 10 e 11
de Junho. Tres prêmios integraes:
20:000$, 25:000$, SOrOOOj, e vários oa-
tros no total de 7.075, no valor de
210:000^,000. N-ío tem series, todos os
prêmios sao integraes e todos os bí-
lhetes jogam nos tres sorteios, de
fôrma que com um bilhete se pôde
obter 95:000$000, Esta loteria é divi-
dida cm inteiros, meios, décimos e
quinquagesimos. Preço do bilhete
inteiro, 7Í400.

PATRÍCIO
E' este o titulo de um poemeto sa-

hido da lyra harmoniosa de B. Lopes,
o delicado e original poeta que ainda
ha pouco escreveu o Lyrio Consrtador,
destinado a fazer vibrar nas almas bem
formadas a necessidade de soccorro aos
nossos irmãos do norte ílagellados pela
secca,

Patrício, que o poeta dedicou ás se-
nhoras brasileiras e aos homens de co-
ração, é um grito d'alma em favor do
perdão para Deocleciano Martyr,

Que o reforço da Musa de B. Lopes
consiga dar mais impulso á campanha
benemérita já iniciada para arrancar
Deocleciano ao cárcere, são os votos
que fazemos.

fHgn — Olha, Eugenia, o estado
•irWgB em que ficou meu chapéo com
3& o barulho do Varela I

— Si o tivesses comprado na casa
do J. C. Paz, á rua Sete de Setembro,
n. 187, elle teria resistido aos maiores
embates I

SOBRE A RELVa.

vol-a numa noite, reClliiiada de -slrollas, 
prenhe deluar. Estava ii janella, ami-

rar o cr i esploiidorosamcnto illuml.
nado, abstracta de tudo quanto a r,.r'
cava. Necessário foi que llie tocasse
nohombrn para ohamai-a i, realidade

Em que pensas?
—Na niortel

QueroH então morrer?
Quer.l Desejo ovolar-mo para sem-

pre á procura de um outro mundo quenfio seja este, de um outro anuir qneniío o que vejo atraiçoailo a cada mu-
mento por ti!

-—Por mim?
Por li, sim! Ainda lia pouco, mi.

nutos antes do me tocaros no hombro
divisei o «dó/ue» da visinha a brinuar
com a «Vi ileta», a nossa cachurrinha
ftílpuda". Nào imaginas como eu senti o
verdadeiro irnur nos dois irraciorniea,
que não procuravam meios.nem medidas
para, á luz do luar, á vista de tu dos,
trocar caricias i.iTeetuosas, cheios de
ternura e de amor sem fiml Conheci
então quanto Ingrato tens sido para
commigo? ...Pois 6 cri vel que para a nossa
felicidade completa seja preciso um leito
cheio de arminhos e um cortinado &
tr.;scalar essências? E' crivei que de
m /. para mez transfiras o'nosso enlace,
quando tu sabes que eu sô desej-) a ti
e a mais ninguém?...

Estava aturdido. Não tinha phrases
para responder lhe com sinceridade.

Ella rompeu u meu silencio:
Para que maia enganar-me'í O 9:.

tem uma urnantet
Quem t'o disse?
M.eu coração leal, que não se en-

gana jamaii!...

Lancei o olhar á rua .. O «dogueK
da visinha e a «Vhleta recomeçavam
o seu «brinquedo», zombando de mim,
de tudoí

Num impe.o (uva demais!) abracei-
me á minha amante e, á luz do luar,
na relva fresca e macia do jardim, sob
um céo recamado dc estreitas, provei-
lhe á evidencia quantu eu a ad jrava,
como eu sabia amar também, longe de
um leito cheio de arminhos e de um
cortinado a tiusjalar essências!...

Lucas.

FABRICA 
DK CIGARROS DO

GLOBO-Pumosd- todas as quuli-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidur 121.

,®

SANTOS DUM.ONT— sao ob melhor,,
charutos; afio encontradas em todas na chR-
taUrlu. Deposito Inválidos 53.

Typos e typas
VIII

j om a Btinha na lapella do ca-
aaco e a chupar batas, com

I carinha de joven o sempre/l-
laudo graso, voltou da Europa, mew
emprezario e todo commendador.

De uma veia cômica irresistível e do-
tado de um bom coração, só abre a
bocea para falar mal de quem nüo o

poupir na maledicenoia.
Poi o professor do Campos no mr-

nejo das roupas claras e si o mestre nao
fosse bum, a valer, o disoipulo hoje vi
veria despido e nilo se daria a faina ao

costumiere de theatros. Honny sott qia
mal y pense ao ler costumiere. ¦¦

Exempliirlssimo oomo ohefe de ia-

milia, aotualmente, no Grão Duque im

o papel do Glío, bem a seu contra-

Corraitissimo como artista, conhece o

sumir faire o, oomo tal, sabe ser um

adorável bori vivant. MiTT05.

Aurélio Cavalcanti oftereceu-nos um

exemplar da sua valsa Mal'"osa,-„jÍ3.
Ricominendal-a aos pianistas t tarera

desnecessária, porquanto toda!I»'
ducções musicaes do Aurelro silo muiw

justamente apreciadas.
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BASTIDORES

fim a intuito ile cumprir o seu
prognimmu do deixar u «pito

laranjau os artistas nucio-

„..,.., o celeste empresário organisou
o titist de mamhetnbeiros que hoje uos

di-llcia no Apollo.1
Eslii regulando,
vVeiu ao nosso esorlptotio, o Sr.

pr Fonseca Moreira, especialmente

pura nos declarar que a Reforma do
Diabo não (: de sua lavra.

Acompanhou o o maestro Chirol,

que lambem livrou a sua testada, em
relnçiío í musica dessa msglcatura.

% Voltíjii paru o K-creio a acriz
Ciniru, que retomou os seus papeis do
Cá c lá.

Jácru tempo. Betávamos furtos de ou-
vir o miardo gato.

De Lisboa recebemos as photo-
gruphias do empresário A. Miranda,
actor João Silva e cavalheiro Sama-
gaio.

Agradeoemos.
O empresário Miranda, que no

Porto era tilo gentil, no atravessar a
linha foi atacado de uma Rionuphobia,
que o deixou estuporado.

Dizem que o aeu mal foi devido a
ter bebido luzes celestiaes.

Loie Fuller, a dansarína do Lyrico,
Tai-se embora desgostosa por ter de
datisar para as cadeiras;

Para que não se exhibc na Maison
Moderne?

Com a sahida da Sra. Lucilia, do
Recreio, vão diminuir os pés de café" do
Cá e lá.

¦àt A Sra. Cremilda de Oliveira, em
amável cartão que nos dirigiu, declara
que nfto c" parentu da Sra. Maria de
Oliveira, nem do Sr. Joaquim de Oli-
veira (cumieira), nem da Sra. Luiza de
Oliveira; nem da Sra Josepha de Oli-
veira; nem do Sr. Carlos de Oliveira;
nem da Sra. Sophia de Oliveira o 8im
uma humilde discípula desses artistas.

Modejtia...
Diversos artistas nacionais, entre

os quaes o Srs. Onndinho, Brandão,
Cesnr de Lima, Fl»nklin, Maciel, Lau-
ra Brazão, Isabel Ficke, J. Cumieira e
outroB empenhurain-se com o empre-
sario Ducoi pura assistir ás repre-
sentações daeompanhia ingleza, qne ahi
vem.

O Dr. Fonseca pretende traduzir as
peças para o portuguez (seu).

* Sabemos agora que a Reforma do
Diabo, em vez de ser de Seccos e Mo-
lhados, é" de fatos novos.

Niato oonBtitue o successo da peça,
ptegada ao publico e & Casa Colombo.-fc VSo nos deixar os actores Oesar de
Lima e Jorge Alberto.

Pobre artel Um a um vai perdendo*e auas luminárias... de azeite.
A Num dos quadros novos do Cá e

lá figura uma apotheose a Portugal,
com o pomposo titulo de aaBragança»,
pintado por gente de cít.

*¦ Consta-nos que já está em ensaios
na mambembica companhia do Mi-
randa, a revista Vá sahindol

Que suecessol
A Sra. Delorme oontinúa a ser

manifestada pelos Ponianos.
Para ella o presente abunda.

Tudo concorre para que a Mai-
son Moderne seja hoje o primeiro esta-
oelecimento do gênero.A aua posição central, a variedade dos
seus trabalhos theatraes, as altracções
uo jardim, tudo, tudo.

Na ponta, a Maison!
Informam-nos que a Sra. Maria

da Piedade, não obstante o seu novo
estado o exigir, não irá a Portugal
paraemmagrccer."oi nicsso informante um escriptor
oeZ<í, quu actualmente estií Cá.

*¦- Sabemosquea Sra. Delorumoppõe-
fS uinaztnento <t entrada da Sra. Maria
J-avares paru o Recreio.

Nenhuma dollas se pode ver de frente.
O Sr. Rentini, do Apollo, veiu

nos atlzcr que nenhum parentesco tem

com a Sra. Rentini, r-x-cantora da com-
panhia José* Klcnrdo.

Acreditamos, apezar de reconhecer
no Sr. Rentini muitas coisas parecidas
com us du Sra. Rentini.

-ir Continda na ponta o Cassino.
As novidades que actualmente se

exhlbom nesta cidade não lOm tinido
nem a conourrencia, nem o enthusius-
mo doa habitues,

E' que o OftSino nítn descansa.
Ctidd noite uma ostróa, e em cada es-

tréa uma novidudo.
ZÉ Lacraia..

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as mnl»Riins do peito,

Modinhas Brasileiras

ULTIMO CANTO
( Musica de Francisco Morano )

Ao Luiz Gabriel de Freitas

Mulher, escuta u voz de um moribundo
Que soffre maguas eum pezar sem fim,
Que om vesp'ras de deixar o triste mundo
Uma supplica te dirige alfim.

Bem sei, bem bcí, que o que tento agora
Não passa ainda de desillusíío
Içual aquellas que já teve outr'ora
Meu desgraçado e triste coração.
Tem á janella, ouvir o triste caato,
Com um ieu sorriso vem me alliviar...
Tem pena, archanjo, de quem te ama

tanto,
Não queiras já tão cedo me matar !

Me desprezaste, mas eu sempre te amo
Cada vez mais e com maior calor...
Não durmo,velo, e sempre porti chamo...
E' immenso, eterno, por ti, meu amor !

Sempre em ti penso... emfim, numa pa-
lavra,

Em toda a parte eu só te vejo a ti...
Por este togo que em meu peito lavra,
Caloula quanto soirro e o que soffrí!

Tem pena, pois, de quem padece dores,
Maguas, martyrios e pi-zar sem fim...
Vem extinguir do peito os dissabores,
Tem, 6 donzellu, compaixão do mim]...

NATHALINO GllACIANO.

(85o Paulo)

BLENüRKHAüM — (goncr-
rhéa) c u r a ¦ s e promptamenta,
sem dôr a sem remédio interno,
coma afamada injEcção dí cltci-
wiu de -Jbreu Sobrinho. Vidro
8$000

FELICIDADE-

a.Esi
!ji Março dc 11)01, eu, fazendo,' 

parte de uma turma dé estu-
«^=»m dantes de engenharia, presi-
dfdnpelo professor da cadeira de topo-

graphia, fui a uma cidade de Minas
afim de acompanhar os exercidos pra-
ticos annuaes. A viagem correu plácida
e agradável, através de panoramas deli-
ciosos, vegetação luxuriante o rioa e
e olima fortemente sadio e ameno.

Em todas as estações da estrada de
ferro, por esse interior a fdra, eu via
caipiras ingênuos, trajados á moda ser-
taneja, que procuravam falar a passa-
geiros amigos. ,

Na velha e boa cidade, depois de

percorrer as ruas e praças, fui, com
os companheiros e o professor, hospe-
dar-me num dos melhores hotéis, na-

queile que mais attrahia os forasteiros.
Os primeiros dias aproveitei-os em

arranjos de bagagens, visitas e paBseios
nooampo.

Quando já estava commodamente in-
stallado num aposento espaçoso e are-
lado vi, paia os lados da cosinha uma
rapariga que para logo me chamou
vivamente a attenção.

Cauteloso e desconfiado, comecei a
fazer-lhe a corte.

A rnoreiM, que era iiQOClltuadamento
acanhada o tímida, mo ritpolllu delica-
damente, virando-mo asco-Mis com tilo
gracioso doiiidre, que ainda mais ten*
tudo fiquei.

Insisti habilmente, como o sabem fa-
zer os rnpazes escovadas do ltio de Ja-
noiro. ou mineira teve que r'jnder-9'.*.

Multo r, ousto, quiinilo o dlablnlio
aeduotor atravessava a Sala para ir'ao
armarinho próximo comprar uns ohje-
ctos, dlrigl-lhea palavra om urd^nto de-
claraçiVi de amor...

RIU, pallida e esquiva, resumbrando
um receio que u principio me pareceu
repulsivo, respondeu rápida o tremu-
lamente: «Si o sonhor 6 sincero,. >»

E, ao voltar do armarinho, mais
desembaraçada e alegre, deixou cahir
estas palavras: xprocure-mcás 11 noras
no quarto numero cinco, que está des-
oecupado. Chamo-me Felicidade.»

Fiquei radiante. Mas o dia correu
com uma lentidão maHsidora! Quehoras
de impaciência fórum para mim as
daquelle dia! Um martyrio !

Afinal, no momento uprazado, pé
ante pe", pisando em lã, como se costuma
dizer, encaminhei-me para o quarto—
paraíso, ante gosando um encontro que
ae me afigurava delicioso.,.

A porta estava cerrada. Estaquei in-
deciso. Instantes depois, entrei subtil-
mente e, ás npalpadcllas, toquei numa
cama.

Felicidade! Oh! Felicidede,.. Pe-
licldade I Aqui estou, meu beml sou
eu I.. -

Felici lade, hein? Felicidade!...
Felicidade foi eu estar acordado, meu
tratantel,..

Quem assim falava era o velho pro-
fessor da cadeira de topographia, a cujo
quarto fui ter erradamente,

No dia seguinte era eu apontado como
um «mtnino perigoso»...

Manoel.

ALJrilUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86—
Rio de Janeiro, o qual Be vende em todas
as pharmacias do Brasil, tomando seis
gottas em meio oopo com agua, de uma
só vez, á noite ao deitar-se, é um grande
microbicida.mata o miorobio da influ-
enza de um a tres dias e oura todas as
moléstias que tSm por causa um resfria-
mento—O legitimo tem um coelho pin
tado.

RIO a' noite

Entrei,,, nas iscas o namorei a pe-
quena,,. No mfdhor da festa apparece
um Indivíduo vindo dos fundos...

Posso retirar o prato í perguntou-
me.

Uepiti a dose. Estou com fome,
bradei, lambendo os hciçns.

Olha, on t ri panelladi de miúdos do
interior do boi ! gritou o cabra para a
morena. .*

R não quero miúdos, o sim iscas,
interrompi.

O senhor não entende da coisa.
Vai ver que prato supimpa terá agora.

Esperei. Cinco minutos depois che-
gou a droga a 4 íem até á minha mesa
trouxe o pelisco foi a graciosa morena.

Belisquei-lhe o braço...
E' casada'.'

O diabo da mulata deu um muxoxo
e olhou pura o tal indivíduo.

Que lhe falta, freguez?
Veiu o typo, muito mellilluo.

Quer pimenta ?
Oh 1 raiva 1 oh! dor I Enguli sabe

Deus como o conteúdo do prato e le-
vanteime, dirigindo me ao baleflo:

Qual a despeza ?
R foi elia, a mulata, que, num sor-

riso gracioso, respondeu-me :
Mil e duzentos.,.

O indivíduo não estava.
E pelo beliscão que te dei?
Já está incluído na contai

Ahi, cara dura! ...
Detruz da armação o sujeito ria-ae a

bandeiras despregadas ],,. E eu, em ve-;
de comer alguma coisa mais... fiquei
com Ciirade hurtgaraem semana santa!...

Estava de azar. A Fanny, a tal que
se damnou por tro marido realisado
segundas nupeias, encontrou-se com-
migo e, entre lagrimas, contou-mu toda
a sua desgraça

—Que tem a madama com isso? NSo
faz a vida. . correr tranquilla?

A mulher indignou-so :
E o meu arame? O que eu lhe

mandava daqui todos os mezes? Pois
o senhor julga que não cansa trabalhar
tanto ?

E porque não descansa? Porque não
faz o trabalhinho, sem esforço, a medo
de quem n3o toma a coisa a serio ?

Ah I senhorl Pois 6 possivel a uma
mulher, como eu, tomar a coisa rindo?...

Moleque.

jJsTAMFEi a minha./{£«>•<! naSau-
de e encontrei a brigada, ma-
tando mosquitos, defronte ao

. C0NSELHAM08 aos nossos leitores,
A quando tiverem '.le comprar calçados
nacionaes ou estrangeiros, para irem á
rua dos Andradas n. 2 A, casa do Lago
onde encontrarão bons calçados por pre
ços módicos e serão bem servidos
pois é a única casa qne mais vantagens
efiferece aos seus freguezes.

Lloyd.
Eram oito horas da noite. *-ií Felicitara ao Gastão que, de-

- B3a hora de exterminar os mosqui-
tos, disse eu a um oavalheiro, de barba
ando e, alMs, muito sympathico.—
Porque n3o se fazem essas coisas du-
rante o dia?

—N5o ha tempo 1 respondeu-me.
Pois, com franqueza, quando vejo

de noite executar tal serviço floo
damnado 1

O homemainho riu-se, cocou a barba
e retorquiu:

Imagine o Sr. que vamos prohibir
que se cuspa na rua... A Liga prohibiu
escarrar no soalho de qualquer easa
particular e a prohibição (oi até aos
véhiculos...

Então, diga-me, onde devo eu eus-
pir quando tiver necessidade?

Elle riu-se e guardou silencio.
Nao sei porque esbocei um sorriso e

lembrei-me do Kaphael Pinheiro !...

A' porta do lligh-Life, logo depois,
encontrei o Correia que avisava a uns a
outros brevemente tomar posse d« cargo
de gerente da ira quitanda...

Fingi fazer ouvidos de mercador ao
que se passava e, atravessando a rua da
Relação, dei uma volta pela dos Invalli-
dos... Descobri uma fabrica de iscas
com' ellas e sem éllas... E oh ! que mu-
lata dirigia a bodega ?!... Que mulata
supimpa, arreganho da minh'almaI...

I pois ae uma Vlüa agiíaua, uca-
tposou uma adorável e excel-

lente r pariga.
— Felizardo! Não mereoias possuir

aquella pérola'
—Ora, porque?... E' que eu antes

de a encontrar tinha aberto a concha.

500:000*000: Grande
(Loteria de' S.

João — 9* do grandioso plano 51. —
Sabbado 18 de Junho, ás 3 horas. — In-
teiros 15S00O, meios 7S500, vigésimos
$750 — Companhia de Loterias Naoio-
naes dc Brazil. 8éde: Capital Federal,
rua Primeiro de Março n.38, caixa do
Correi', n. 47. — Endereço telegrap.
"LOTE-BIAS*

Oa bilhetes acham-se á venda n&a
agenoias geraes de Nazareth & O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphícQ «LUSVEL», oaixa do coi-
reio 357, e Camões & O. beoco das
Cancellas n. 3 A, endereço telegr»phioo
PEKIN, oaixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se dc quaes-
quer pedidos rogando-Be a maior oia-
reza nas direcções. Acoeitam-se »gen-
tes no interior e nos Estados dacdo-se
vantajosa commissão. Os agente; ge-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias ir. OaPITAL FK-
DKRAL.
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FLORISTA TiESEIF-^Ç-^O.

a1- -.¦yy^y'. ':¦ '.- ..-.y-y / t y h ^ 
Duas linguas viperinas, Wf-v '„^ ,'% \Ã -"-'.-¦. "-'':'-.¦,'-':%¦-: Estão na outra a trepar: j

'¦_'. ,. -1 —Repara quanto tregeito, /' ^íae***r Jlj A Como inclina o farto peito, /
/ 1 4i^ ^J ^ara atíenÇâo reclamar ^

-¦-E por traz? Vè como estica
Toda a abundância ¦¦ até tica
indecente. Isso •] demais !— Também, <:¦ só no Quo Vcuiis
Oue cila mostra habilidades
Pra supplantar as rivaes!.,.

HOMEM VALENTE

Dizem todos que eu sou a flori st a mnisfna
Oue já veiu p'ra aqui de uma terra estrangeira
Assim é... Não sou tola, pois inda menina
For bom preço vendi a iíor de laranjeira!. ..

¦Li. , - i 
' ' ' '' ¦- 

'*'"<.

—Si V. Ex. quizesse dar-me n honra e a ventura...— O senhor é muito ambicioso! Pede logo duas
coisas ao mesmo tempol...

como ,,ão a^,? Ã^3rd%2 sãt: 
$s*ã^: q=ha corap:",hcira,'

nos AndJadls n'^ 
~ U"ÍC° e infallivel «'»'P*'<i»>.' dos callos, não impede .-,,-.lar calçado, rim
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PENSAMENTO NÃO VALE A PENA
j^ÉS|C^ PPi] '"-¦^-j— -77—¦—¦—7- 

" ¦ ¦

— Muitas vezes", saber mostrar um pedaço de perna é meio camt
nho andado para chegar a mostrar o resto...

— A patroa tem toda a razão. Não vale a pena uma mulher aprimo
r-se na toilette,. - K' a primeira coisa que os homens detestam assim qu

mo-
que

POMADA SECCATIVA DE SAO LÁZARO-Esta pomada e hoje
iniversalmentí, conhecida como a única que cura toda e qualquer ferida
em prejudicar o sangue ; allivin qualquer dôr como a erisypela, rheuma-
ismo etc, etc. —Rua dos Andradas n. 59.

entram.., em nossos quartos

, ,0 o;:eó,:oi,;.oo:0:yos::oo:e::'ê.eo .e •-—^——^^ir lu—»

ara o calor abrandar
Prefere dormirsó = inha,
E' das coco/tes rainha
De uma esculptura sem par.

Nem a camisa deseja
Fm seu corpo conservar
Prefere núr, ficar
P'ra que mais bella inda seja!

E dorme agora, es tirada,
Na posição da gravura,
Colcha abaixo da cintura,
Cabellos em revoada...

Ao vel-a assim sou capaz
Dé reclinar-me ao seu lado
E chorar meu triste fado
Agarrando a por detraz!
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Ouvidoreanos

•ra|lvfâDIYINHBM, ri silo capazes, o que
P,í*t °Pn/0 t*ucr '-1 ft imprensa de-
¦Vj^Mj? soja ! Cada cabeça uma sentença.
¦•fer-Wi- Fi siníío vejamos: querem a Ave-
nida no menor pmzo possivel, em com-
penaaçilo gritam contra a poeira das de-
moüções.

A qudda da casa «Santos Dumonl»
levantou os maiores clamores da im-
prensa e do nosso Z6 povinho. Uns, ?,c-
losos das toilettcs vistosas com que
diariamente deslumbram a rua do Ou
vidor.outros porque desappareceram o
caldo dccannae o paraty daípipinha
de vidro.

A' porta da Torre EiíTel apreciei o
trabalho üo desmoronamento. Nenhum
transeunte chamou a minha aUençío
particular sinSo o nosso distinoto ,1a-
mes Daroy, que receia>a que a poeira
lhe tornasse branco o ando elegante e
aprimorado.

Tive desejos de apontar-lhe muitos
outros que passavam e que, com cara
de frades de S. Bento, nada temiam
a nSo ser um espirro em lá de gavetâol

Preferi oalar-me, porquanto o meu
regulador marcava 11 1/2 precisas e
não havia tempo a perder.

E, no alto, alcancei:
MeiTta de Sei,ebnkpp, arranhadis-

sima da cabeça aos pés, a sangrar e
sangrando a humanidade em peso. A'
porta da Notre Dame estacou. Appli-
cou dois beliscões no braço de um
dandyqyxa alli estacionava e refugiou-se
num carro que a espsrava no largo de
S. Francisco, mandando que o cocheiro
seguisse a toda a brida para a rua do
Lavradio.

Agitadissima gritava A turba :
Possui dois secretários
cada um mais jovial,
somente nos vestuários
a differença era tal,
que no xadrez, o primeiro
teve bôa recompensa,
o segundo tem dinheiro
e o meu amor não compensa 1
disparando pJra policia
a cama faço do cujo,
procuro vasa propicia
e as pernas desenferrujo 1

Após a princeza, passou
Loie Fuxler, com duas pilhas ele-

ctricas um pouco abaixo da cintura,
vestida de bot boleta, a procura de mes-
ire Arthur, Trazia nas mãos um tra-
tado de cura de rheumatismo critico
theatral e dois prospectos de theatro na-
cional... inglez... com fdgos cambi-
antes.

Ao passar pelo Pasohoal deu dois pu-
cTs no ar e, zás, partiu as duas pilhascom o peso do posterior 1

Com o estampido appnreceu o
Z. LoriiS a cantar :

«Devotos do meu lyrisuio,
«Cá da rua do Ouvidor,
«Almejo o vosso baptismo
nP'ro Lykio Coníoiadoii !

Ao ver a Loie desmaiada, ajoelhon-se
e esfregou a testa da artista com a sua
eterna gravata encarnada

Como o ujunUm-Miii) augmeniasse,
enfiei oooulo... no bolso e aqui estou.

Gakoto.

ASUA JAPONEZA — De elfclu. prom-
pto para amaciar apclle edar ao cabeU')
a côr que se deseja. E' tônico extirpa
a oaspa e faz crescer o cabello Rui*, dos
Ándradas n. 50.

THEATRO DO RIO NU

C-A-rRC "1SJVA.

C&nçonete com a musica «d'0-i Sinos de
Üornovillep

(Viscondessa e marqueza, etc, para a
líparte; Olhai, olhai, examinai etc,
para a 2!)

Sempre amei a bilontragom,
Do vadio sendo imagem I
Quero folgar a valer,
Bemdizendo meu viver !

Como éttío bom passar assim
Dessa panqueca no festim,
Sempre enganando sem ter dó,
Contraste sendo, pois, de Job !

Sim, meus senhores, chorar é coisa
triste, como 6 doloroso viver na que-
bradeira 1 Deste mndo nflosigo o exem-
pio -reatifloo da Escriptura referente
ao personagem que acima citei, que se
apartava de todos os bons terrenos,
movido unicamente pelo altruísmo I
Nesta 6 que eu não caio, seguindo o
bom exemplo de meu venerando pai,
que se desquitou dois mezes .depois do
casamento...

Sou carona decidido I'
Não darei p'ra ser marido 1
Ter encargo, ter mulher
Esfalma simples não quer I

Como 6 tao bom eto.
Quem tem juizo, nesta quadra de

tantos impostos, so" deve pensar na
magnitude da liberdaie, e quem casa
ha de forçosamente aturar esposa, filhos
e—horror dos horrores I— o cerherico
dragão chamado sogra 1 Antes o suici-
dio I

Si quem inventou a mulata, está no
céo, ê justo que dC coices no inferno
quem aconselha ou obriga um cidadão
a ser marido 1

O carona vai passando
Por um minuto ntTftvel, brando
— Passarinho asaltilar,
Sem um ninho seu formar...

Como 6 lão bom, ele.
Perfeitamente, andar pelos ninho8

dos outros dá maiores delicias, c niío
gastar dinheiro nessas excursões mibli-
mes faz ventura pyramidal infiUrnr as
fibras de coraçiío de fluidos sensibili-
santes, que nos fazem julgar a terra o
paraíso explendidissimo de Mahomet I
Amor sem despeza é coisa imagina-
vel I...

Sim, gosar de meia cara
E' viver em luz bom clara!
Caradura bou ! TíSo bem,
Não me supera ninguém I

Como e" tão bom, etc.
Sim, isto de ser 'im homem obrigado

a dar pão para os filhos etc, e tal,
pontinhos,.. Irra I

E' bem conveniente mudar de as-
sumpto, pois não julgo incfTaval con-
tentamento termos de ouvir chorami-
gar de crianças e impertinencias da..,
respeitável senhora que as deu á luz,
obrigando o pobre esposo a andar oom
embrulhos, sujeito a conseqüentes gas-
tos ! Abrenuncio!

Abrenuncio 1 O casamento
Fuja do meu pensamento !
Quero ter no coração
A maior satisfação !

Como é tão bom, etc.
A maior satisfação da vida é não pu-

xar pelas pelegas, receber tudo das
almas amigas, sem compromettimentos
de pagar, porque quem marcha nSo
pôde mostrar bôa cara, e o constrangi-
mento que nos opprime em certos
instantes angustioses deve fizer com
que nos esqueçamos dos philosophos
serenos que preceituam como bOa
norma sacrificar-nos pelos outros. Neste
sentido fujo do próximo, não o quero
junto á minha simples pessOa, que
quer delle tirar apenas excellente par-
tido...

Eu no amor gastar não quero
E no mais não sou severo.,.
O capricho nos faz mal I
Sigo, pois, outro ideal !...

Como 6 tão bom, etc.
Camisinha.

PREÇO r f-r do Db. Edoakdo Fbahov
81000 LU Adoptada na Europa

e no hospital de marlnhü
Deposito no rt/\ smairoio süh goreu**-

Brazil v?U oura efHcí-ídas mo
A. Fubitab4 0, tt leshas dapeli«

114-Ourives-lH lii feridas, em
e S.Pedro,90.—Na Euro- tq- a pigem,
p» Oárlo Ebba. —M1150 il A frieliM
luor dos pós, asaaduras,m*nch«. tinha

Bardas, brotoejac, eto

Coração e c.oipo

HKTKUnits Capar,,, „„
AndrdCuparoza |„,. Ml

Meia Pataca, seguindo 0'«S'««outras raparigas ,1o logar li'0"!Kio em busca de um eiliLl., '" *
Começou por entrar como ,secea cm casa do uma farS ?*

gueza; acecitou depois um ..*do cosmheira em cisa uc , j>tcirSo, e, vendo quo 0"c 
"*» *

criada nSo valia grande ei'" d'
troa para uma casa de modas 

' '"'
TTlIl niltin llnnn!., i

..... „„„,, ue mouas.
Um anuo depois resolveu pr0c,„uma coisa mais lucrativa em I"..casa» de tolerância. m
Como era bonita, fez bom „,„,,c poz de par te algum dinheiro, Kdeixado em Meia Pataca ura „r°?um rapagilo chamado Gregorio

querido das raparigas ilo li.rfar 
'

Depois de ter juntado un, doteret,lar para uma roceira que sj l0£uma vida tranquilla e feliz, Gcrtrufa
voltou a Meia Pataoa para despoufinalmente o seu Gregorio queriu
que a esperava. '

*
Na vespera do casamento Grerari.

diBse á Gertrudcs:
Nio me posso conformar eua idea de que andaste a abrir obraçoa no Rio a toda a gente,Grande idiota. ! respondeu ella,,,

Eu só dei o meu c, . .orpo aosqueue
davam dinheiro; mas meu coraclo
ficou intacto. Este paz cn de parte
para ti, , .

BV,

G-avrochea- Espeoiwi oigi:-
roí com baralho de oi tas illustiido
dupb Cuidado coit. as imitaçõei

REVISTA POLICIAL
Temos sobre a mesa o n. 11 dessrt

excellente revista.
Em sua pagina de honra traz o ri*

trato do major Oliveira Paranhos,
thesoureiro da redacçüo. De accôrdo
coma photogravura, resta-nos elogiai
a boa apparencia do distineto major
Paranhos que, apezar de contar mais
alg-uns fios de cabellos brancos, esti
forte e rijo.

Agradecidos pela offerta.

DOnZellclS graphias ooloiidil,
o« fumantes de bom <o«to eo deve»
fumar estes cigarros

—PLCXRJES HO VTr-TO '14) despeito ou o ódio que me faz assim correr a pen-^'-™«*'-iIW-3L--L\JJL\J_______na. sobre o papel. Eu prometti contar a verdade~~ ni*ã e critaT^^e3ejoT^c!^n&na^--aJjstejiílo-me de"Romance realista, original
EB

LTJIDOIÒO
IV

Aviados os medicamentos, puz rjlvira ao cor-rente da gravidade da moléstia de D Annita
Chorou abundantemente nos meus braços, nedin-do-me que nao a abandonasse naquella emergen-cia. Fui um dedicadissimo e, quando apds trêsdias de terrível agonia, D. Annita fallecia tudo fiz
para provar-lhe, senão a estima, ao menos o res-
peito compassivo que me inspirava a creatura quelhe dera o ser.

NSo entram aqui as-'acenas desoladoras doenterro e das demonstrações de oezar a que El.vira se entregou ; mas, no dia seguinte até aminha penna treme de referir a hediondez El-vira exhibm-me o corpo, com a maior naturali-
dade possível e, por signal, num quarto de rapazsolteiro, em casa de D. Balbiua, onde, desde avespera, voltara, por convite daquella senhora,
receiando dormir junto ao aposento, onde exhaláraD. Annita o ultimo suspiroI!,.,

-Mio desejo, meu amigo," que julgues ser o

outros detalhes, provar á saciedade a razSo quetive de intitular o meu manuscripto Fi,ores do
Vicio. Eu penso como Nicolao Tolentino, nestes
dous versos :

Eu dou golpes nos costumes,
«e pensam que é nas pessoas ! I.»

NSo era crivei que, com p passado que ti-
vera EJlvira, sem o amor de pai e conhecedora de
toda a miséria da mulher que a gerira, pudesseella comprehender as misérias do Mundo e aco-
bertar-se de um qualquer vislumbre de pudicicia.NSo i meu intento ser moralista, nem, no correr
da minha narrativa, oceultar certos detalhes que
poderiam obrigar-te a julgar despeito ou fanatis-
mo por uma mulher que representou prodigiosa e
excellentemcnte o papel que lhe era dado repre-
sentar no meio onde fui encontral-a e que, porsanta ingenuidade, ousei arrancala, consciente
de praticar um bem que, para o futuro, poderiaser galardoado com um simples bafejo de grati-dSo; porem que, como mais tarde lerás/teva
por prêmio a mais infame e miserável recompensa1
Longe de censural-a; antes a elogio; quem novicio nasceu o viveu, só na lama poderá medrar !Si pudesses alguma vez ouvir todas as phrasesasquerosas e a narração das scenas da antigaEoma que Elvira me relatou, quando com outros

amantes seus, terias a prova inconcussa dequt
prestei a essa mulher real auxilio, afim deiiHo»
a prostituta reles que nSo escolhia meios p>»"^i^Kf-^inlnrh-cri-í^is^nio^^irirla^eo™ deze,t"
annos, enamorando-se e acceiUrldõ^ãrc^tc-1*6*5
próprio patrSo, illndindo a vigilância de-m
proprietária de casa de pensSo, quando criam
logo após a fuga de seu primeiro amante, pi
dormir ora com um e outro hospede, afim de i •

ciar todo o seu temperamento, sensualmente^
cioso, como não procederia mais tarde^ qu i
exhausta de recursos, coberta de syphüis, eo»
trei-a miseravelmente, sem roupa, crivada fl
vidas e obrigada í vida de jardins de theatrosi»
Qne seria dessa desgraçada, apontada por w
como atirada ao vicio pela própria mai, o q
affirmo uSo ser verdade? «

Longe de mim a idéa de tornal-a pura'
olhos dos outros ; mas si alguma mulher pcw ^
spirar-me alguma estima, á primeira vez qiie
foi essa, a quem, até a ultima, nada recusei,
o sacrifício alheio. . ,

Mas, convencida de que a mim lhe sen I
¦ - ' - -, que *¦;'¦',,

todos os homensJg
vel
costumada exercer sobre
com ella haviam convivido, começou com
me tudo quanto pudesse acarretar fabuio^
pesas, a que a minha bolsa, por muitas v
servou-se inactiva.

exie"'

con-

(Cantina*)
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Da Corte

(NCiio do subi a Iscada,' 
m'e nssentci numa cadeira
„ a dona se asscmtou no
meu collo dizendo:

— Ponitinluil
«ou a mão pulo quexo.

?„"ii So sabia de que freguozla cr»
F;íl o qilc haverá de dizí! aquella

$5, qu. O" tava achando munto

""ffquc t q"o » !»!nh(""••• I'"5 dc

•"qÍ.TqüÍÍ"" sejas ingrato! Ua
,10lempo qm tu não vem aqui!

%o„T v»U tá enganada I Eu não

,Mi]iim vancC pensai
—E\ sim!
E se iiloontou entrando num outro

„,i.rtinh0, <le onde vorlou om camisa!
Lo breve da marca ! Oondo eu vi a

P' 
ií „»quella fatiota nem sei que foi

.ae Di. O Clioso ó que ella me feis

lembra o noite do meu casório o a sá

[¦'ufiuiiíitii!
Meia hora depois ella me disse, vendo

meu não molirresorvia a sahi:
-Bom. Agora vai to embórra, que eu

,5o pado P^rde tempo.
-Heiu? Eu não posso fica aqui ?
-Nilo, porque â meia-noite vem meu

wnto
-Uni! Antão vancG c casaca?
Ella se riu se e disse:
-Anda...
Eu muvísti e fui sahlndo.
Na poria do quarto a mtdama me

jiitrrB nu braço.
-Cadê dinhGrra?
-Que dinhfiro, dona?I
-B1 perolsa pagarr...
-Paga o que, madama? Eu não com-

piei na,Ia'
DCxt de luxa e passa dez mil

iéís..,
-Dez miu rés ? I
-E1 n preça ! Si tu não pa?a, eu

íhama puliça.
Pôde chama que eu não pago nadai

Eu inquieto no meu caminho, vanoG
me chamo e açora qué que eu pague
dez min rús. Tá doida I

A muitS düjce : as iscida na minha
frente, chego na porta da rua e apito.
Condo eu cheguei embaxo tinha povo

na rua 1 Veiu um sordado de pu-
ÜÇa t um ispetô e preguntaro o que' avia.

-Foi esse xujeito—diase a muié —
que entro aqui e não qué paga.-E'mentira, seu ispetô! gritei eu.

Mas a oioridade não quiz sab6 de nada
e disse:

Vâo os dois p'ra delegacia ; n2o
quero explicoçSo aqui.

Esahimoeu e a muié acompanhado
por limo peno» de gente, que dava umav«i« medonha.

De vez em oondo eu ovi» grita—O'turma! c pensava: que diabo será oa-mu, O ispetô ia peito de mim e eu«míopreguntei a elle:-Qae quí dizD carona?-Carona â o que... 
'. 

come e nSo paga.
^iiiia_si_eu^ãp_çomi jj_adajíin_ casa«w» muié 1 Nem eu tinha fome porquF«oa matulatage p'ra viage e comi no

piucipios dc incivilitliidc

Mãos usos e bons costumes

O «ANDAR»

umo não andir errado, ini-
ciando polo «andam eBtfS

Jj muni ligeiros apontamentos
poro um «Coligo Incivil., que, pre-miHuramcnle, darei á luz... das gam-biarrPS do «Congresso Inlernacionol do
Passeio»,,.

Petletan, certo dia em que, muito
«mamado», sentia a cabeça lhe anflar
á rodo, exclamou : — ule monde mar-
che !...» E anda mesmu .. torto/ porisso ó que todo indivíduo deve se es-
forçor por andor direito, ou «do con-
trario., procurar um bom, um agrada-
vcl «descanso», sentando-se... no meio
do Mundo !...

Assim como «pela rodagem se co-
nhece quem vai na carruagem», Iam-
bem se conhece a posição social de
qaolquer individuo, ou Indivíduo, pelo
andar... em que mora: No «Hotel des
Diplomatas Etrangers» (por exemplo)
não raro acontece ocouparem aposen-
tos em baixo, altos personagens ; em
cima, no primeiro andar, «mundanas»
de baixo bordo, as quaes, nesse «andam
algumas vezes vão longe... chegam a
ser «encarregadas de n;gocioa» e,
mesmo, em... baixadoras de fortes Po-
tencias !...

Andar armado. . de revólver é ver-
gonhoso para qualquer cidadão que ae
preze de ter algumas noções de inctvi-
lidade; um grosso porrete é a melhor
arma ptra «desandar» num «guarda
diurno» desses que, nas adjacências
da «Avenida Passos», parados,andam...
na pista de um pobre diabo qualquer,
para o .. «castrar», Para um guarda
«jhuva» andar direito, torna-se neces-
sario lhe «contrapor... um guarda-
costas petropolitano, bem duro— supe-
rior oligarahiuo do alcyolico... digo do
alcoólico «serenou...

Uma senhorita bella e «dengosa» já-
mais deve andar sósinha, mas sempre
encostada á muleta de qualquer Telho,
caf.engd e rico, que «marche»... com o
«aurifero arame»; si tal não fizer, an-
dará sempre «a nenhum», e a «tresan-
dar» a... bacalháo de porta de venda
de esquina de beceu... sem sahida ne-
nhuma.

Nos primeiros dias de cada mea de-
vemos {quando devemos) andar de
«cara amarrada» afim de que algum
«cadáver» não nos chame... de «cara-
dura», ou de cara,.. páo.

Andar a passo de kágado é conve-
niente, quando se quer dar andamento
a alguma pendência... pendente da
«Cdrle da Pellação».

Andar aái carteiras» é andar direito,
sempre que Be trate de ir receber o
«arame» ganho no bicho premiado, ou
pagar a assignatura annual d'0 Rio Nu,

Deve-se evitar, quanto possível, an-
dar «com uma mão airaze outra adiante»
e, principalmente, com a «direita»
atraz... é sempre uma posição es-
querda I..,

Trate bem o casa/, sara Carmen!
—A. Elviriiilm BalSo tem sido má

para o liudolpho; faria bem si o amasse,
porque elle já tem marchado tanto I...

—AClara, para ter cotação, diz a
todos que o loiro juiz está enrabichado
porelia. Será verdade?...

«—.V ultima hora correu o boato que
a Meleca está faüendo jogo ás claras
por todos os systema?.

—As 11 horas da manhã de sexta-feira
foi visto de tilbury, á rua dos Ourives,
o nosso oançonetlsta Geraldo. Procura-
va saber onde existia uma certa casa de
modas da rua da Assembléa,.,

Alguma conquista do Passeio?
—Grande escândalo deu-se, ha dias,

no 207 da Antonietta.
Um temido peru, medonho, cabra que

não respeita o outto, pediu á Antonietta
qua mandasse chamar certa senhora e
para isso firmou um cartão, viBto esta
dama ter já se intromettido com o tal
peru •itn vários negócios.

O cartão, porém, foi ter *\s mãon do
outro que, dizendo-se editor responsa-
vel, compareceu acompanhado da poli-
cia uo 207.

Ahi houve mil explicações, receios,
duvidas e finalmente foram á delegacia
todos. Na delegacia o delegado, depois
de ouvil-os, disse-lliea:

Vão-se em paz, que eu não sou juiz
da.,. modal

—A Clara Neva ou Lioubowitch vai
abrir um café-concerto cujo elenco se
comporá exclusivamente de wesughtsl

Haverá um ?rupo de clarinetistas sob
a direcção de uma tétéa nacional.

Um suecesso da silva.
A Maricota guaria civil atira-se feio

e forte pira o bello fiscal das obras da
Avenida.

Como este se te-n encarregado do
alargamento das vias, a Antonietta re-
ceia que faoto idêntico se dC no 207.
Vai por isso requerer já exame.

—Parece que a salerosa Areva vai
mandar seguir de parto o seu querido
J. B. para se certificar si é exacto que
elle agora deu para devoto de Santa The-
reza, em cuja capella vai rezir constan-
temente.

As marrecas deram a signal de alarma,
fazendo mais barulho do que outr'ora
os gansos do Capitólio...

A Aurora Frapée nSo deixa passar
uma só inquilina da oomadrinha.

Agora dedicou-se á Dulce, á RoBita
e á Adelia, que chegou ha pouoo do Rio
da Prata e que, só sabendo falar hes-
panhol, faz da Aurora a Bua inter-
prete..,

Bravos, Aurorinha !
Será verdade que o Avelino não

deixa nem a páo a sua querida por-
tugueza ?

Queira ter a fineza de dar uma pe-
quenina folga ó lusitana apaixonada.

Vimos o A. B. C. falando muito
interessadamenfce com o Raboj... Esta-
nainteroedendo parj, que o patrão não
Í03se mais victima das trepações do
mesmo Raboj ?

Si assim 6, quanto ganhará de gra-
tlfioação ?

Ainda outra pergunt* ao A. B. C:
que passeios são e»tes pela zona chio
com paragem demorada em frente ao

trem!
VancC

Escaravelho.

nois cheguemo na delegacia, CARTEIRA DE UM PERL"
Condo

'•»• «solo cheia de gente. Era 
"quasi

i?tu,Nuls tinha que esP"s»vois™ '«4 o a otoridade. Perourei um logá
í,.,,a: assenta e não achei; tava tudo
5, * Defronto da delegacia o po-
,. !„ .1UC tmho ido oom nois parO os-Prsndoo resultado. Cheguei na jiaella"""sujeito 

grito da rua:-1 aquelle! E' aquelle o carona 1*J "vo dimido da vida 1\<-oiittnM\

V^V

I
Pedroca Febnandis.

O Emílio é inesgotovel.
Passa por elle um caolho.—Felizardo! disse o Emilio...

_ a mulher o enganar, sd tem"no para fechar.

Romo foi rebate falso a gravidez
da benta creatura, o amigo do

 amigo delia íiaou logrado. O
homem imita-o na barbi, na maneira
ds trajar e queria tambem imital-o em
ter um filho oom a amante, mas foi lo-
grado porque o do outro não gerou e o
delle já nasceu.

Agora falta baptizar o petiz na igreja
de SanfAnna, para não perder o feitio.

—A Ermelinda, depois que repassou
toda a policia, deu para gastar rios de
dinheiro...

—Realísar-se á breve o casamento da
Sylvia com a Alice e para isso já estão
morando na mesma oasa.

26 ?...
_ O Phonographo foi promovido a

bate estacas das obras do prolongamento
do Mangue.

Reoluente possue um bello physioo
de taquara...

Até já disseram que elle parece um
galgo. .

Não fique zangado comnosco, mm;...
A Luiza, abbadessa do 209, anda

dizendo que o Rio Nu è um jornal de...
Tome cuidado, porque nós não temos
rabo de palha e podemos oontar a his-
toria de uma menor que veiu do norte
em companhia da própria mãi e que
aqui está sendo explorada.

Fica mansa, Luiza I
O bacharel, major, lente, jurna-

lista e poeta passioné da Adelina tem
agora se dedicado a uma mignonne
creatura que tem posto em fogo muitos
políticos.

Cuidado, não vás com tanta Bede ao
pote!.,.

L

A Elisinha, para variar de typo 8
pessoa, está adquirindo uma grande
clientela allemã; já não gosta dos mo-
renoB, prefere os loiros o vermelhos.

O Marisco trocou a Meleca pela
Penteadeira, e apezar disso passeia com
ambas no meBmo carro (?) Será negocio
feito de coínmum accordo?

Tem feita suecesso na Pensão
Lapa a Giuseppina dos olhos negros,
que já está fazendo inveja ás compa-
nheiras de o»sa que estão vendo oa
adoradores fugirem para a bella ita-
liana.

Com tempo e vagar contaremos boas
òeenas que se tGm passado nesso col-
legio.

—¦ O Lôlô tem amiudado as visitas
{. casa da Emmasinha. Será advogado
delia ?

A Plácida comeu tanto jambo que,
apanhandoumagrossa indigestão, aban-
donou essa fructa por outra mais inno-
cente ainda.

Ahi seu Zé, isso é que é ter sorte I...
Contaram-nos que a Carmen, que

actualmeute viveperambulando por va-
rias casas de modas, principalmente
na que 6 dirigida pela Paoa, assistiu a
um escândalo medonho.

Houve quem visse o Rícon pular a
janeíla, arriscando-se a ficar cortado...

Estreitaram muitíssimo suas re-
loções a Sylvia e o Firmina. O Miguel
cava nellas sua felicidade, pois parece
que a outra vai ser raptada por um
fiscal que de uma vez já o barrou.

A Olga não se lava aotualmente
em mar de rosaB, poiso Lulú esforça-se
bastante para dar com o bastião nessa
ligação quede ha muito dura.

Serão novos amores que á isso o im-
pellem ? Parece-nos.

LlKOUA DE PBATA.

Motte a concurso
PRIMEIRA SERIE

N. 1
Não digas que não, Maria,
Antes por bem que por mal.**

Glosas até segunda-feira, ás 4 horas
da tarde.

As glosas, que só serão publicadas
vindo dentro do prazo marcado, poderão
obedeoer a qualquer regra, comtanto
que não tenham mais de dez versos.

Das que nos forem remettidas esco-
lheremos quatro, que serão publicadas
na ordem de merecimento.

O ooncurso será dividido em sebies
de dez hottes, sendo conferido um
prêmio ao collaborador que obtiver
maior numero de glosas collocadas em
primeiro logar, terminada que seja Cada
serie. _

Di. Pharmacia e Drogaria Granado re-
oebemos seis berços de mata-borrão,
muito chies e muito portáteis, que ser-
vem de reclame aos preparados daquelle
laboratório assás conhecido e ooncei-
tuado.

Agradecidos.

CAVAÇAO

63 j£) 542

Ohioo Ficha

,_..,ia..._i
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Criado felizardo

'-)?.."

-^«sÍÍÍÍI
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— Como tu és insolfrnte L
Quem te deu ordem p'ra entrar?
Pois não sabias, Clemente,
Que estava a me lavar?

-= I'-n-não sabia de nada,¦ Nao me ralhe sem razão!
Mandou-me aqui a criada
Lhe trazer este roupão. ,.

-Bem. Vá lá, 'stás desculpado,
Por ser a primeira vez.. .
Passa aqui para este lado
E vem cobrir-me a nudez...

E o criado, obedecendo,
(Que remédio! Ora, essaé boa!}
De medo e prazer tremendo,
Cobriu a sua patroa. .


